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Foram proletados pontos de uminação de eraeTgênca, em
acordo com a NBR 10898. As luminárias de emeroênca deverão
especificados para a al mentaçáo dessas lumináriâs na Íalta de
iigação consta no projeto
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- Lur. nária de sobÍêpor comp eta para 2 tâmpadas TB 32l36W
2530 modelo taim Dim 270 x 1250r.m

Luminária de embutr cornp eta para 2 âmpadas T8 32l36W,
2530. mode o ltaim D m 270 x 1250mm

- Lum nária de ernbutir completa para 2 lâmpadas I8 16/18W,
2530 modeio taim DiÍn 270 x 625mÍn

Luminára de embutir cornpieta para 2 lâmpadas TB 32l36W,
2001. rnodelo tam Dim.312x1250mm

Luminár a de p so fechada completa com uma lâmpada a vapoT
gnitor e reator eletrônico de a ta frequência, a to faior de potência e barxa
harmônica (FP>0,92 e TDH<10%)

- Projetor completo com uma âmpada a vapor metálico de 150W, ignitor ê reator
elêtrônico de alta Írequência, alto fator dê potência e baixa taxa de distorção harmônica
(FP>0,92 e TDH<10%). Refrator em vidro têmperado a prova de choque térmico, h=260cm
do piso acabado.

- Projetor completo com uma lâmpada a vapor metálico de 250W, ignitor e rêator
eletrônico dê alta frequência, âlto Íator de potência e baixa taxa de distorção harmônica
(FP>0,92 e TDH<10%). Refraior êm vidro têmperado a prova de choque térmico, fixado \gpiso. Y

- Arandela de sobrepor com T lâmpada fluorescente compacta Oe ZZW, fr=22ocm dI
piso acabado, corn corpo em alumínio fundido pintado, borracha para vedaÇão, difusor dd
vidro frisado temperado e grade frontal para proteção.

Disposições construtivas
O Ente Fêderado deverá submeter o projêto de instalações elétricas às entidades

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quajsquer exigências ou altêraçoes
impostas pe as autoridades

Todas as insta ações e étricas serão executadas cort esrteto e bom acabamento, os
condutores, condutos e equipamentos cu dadosamente clispostas nas Íespectivas pos Çoes
e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um
conjunto mecânico eietricamente satisfatór o e de boa qua dade

Os ramas de entrada e nredição serão executados em conforrn dade com as
noTmas da concessionária local, abrangendo condutores e acessóÍios - nstalados a partrr
do ponto de entrega até o barramento geral de entTada - caixa de med Ção e proteÇão, catxa
de distribuição, os ramais de med dores, quadros, etc.

Todas as enremidades lvTes dos tubos seTão, antes da concTetagem e durante a
conskuÇão, conven entemente obturadas, a fm de evtar a penetração de deirtos e
umidade Deverão ser previstas passagens para as tub! ações anles da concTetagem.

Todas âs tubulaÇões das nstalaçóes aparentes seÍão pintaclas nas coTes
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6.1.2. Normas Técnicas Rêlacionadas

_NR 10, SeguranÇá em lnstalações e Seviços em Eletricida(je;

_ABNT NBR 5123, Relé fotelétrico e tomada para iluminaçâo -
método de ensaío;

_ABNT NBR 5349, Cabos nus de cobre mole para fins eteticos - Esp
_ABNT NBR 5370, Canectores de cobrc para condutores elétricos

potência;

-ABNT NBR 5410, lnstalaçôes elétricas de baixa tensão;
_ABNI NBR 5461, lluminação;

_ABNT NBR 5471 , Condutores elétricos;

_ABNT NBR 8133, Rosca para tubos orule a vedação não é feita peta rcsca -
Designaçáo, dimen sõe s e tole Éncias;

*ABNT NBR 9312, Receptáculo para lânpadas fluaÍescentes e súarters -
Especificação;

_ABNT NBR 10898, Sistema de ilumínação de emergência;

Veificação da resistência ao desgaste ou remoçáo da narcação - Método de ensaio;
_ABNT NBR 14016, Aquecedores instantâneos de água e tomeiras etéticas -

Determinaçâo da conente de fuga - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14417, Reatarcs eletrônicos alimentados en corrente alternada parc
lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gercís e de segurança;

_ABNT NBR 14418, Reatores eletrônicos alimentadas em coftente altemada paÊ
lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrjções de desempenho;

ABNT NBR IEC 60061 1 , Bases de |âmpadas, poftalâÍnpadas, bem coma gaba tos
para o cantrole de íntercambialidade e segurança - pafte 1: Bases de tâmpadas;

_ABNI NBR IEC 60081, Lâmpadês fluorescentes tubulares para ilumínação gerat;

-ABNT 
NBR IEC 60238, Poftalâmpadas de rosca Edíson;

-ABNT 
NBR IEC 60439,1, Conjuntos de manobra e controlê de baíxa tensáo - pafte

1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testêdas (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo
pa rci al m e nte te st a do s ( PTTA) ;

_ABNT NBR IEC 60439-2, Conjuntos de manobru e cantrole de baixa tensão, pafte
2: Requisitos pafticulares paÉ linhas elétricas pré-Íabicadas ísisÍemas de barramentos
blindados);

_ABNT NBR IEC 60439-3, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - paie
3r RegulslÍos paiículares pam montagem de acessór'ios de baixa tensáo destinados a
instalaçáo em lacais acesslyels a pessoas não qualiÍicadas durante sua utilizaÇão - OuadtRs
de distflbuicáo: 
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Método de ensaio;

_ABNT NBR 12483, Chuveios elétricas - padronização;
ABNT NBR 14Al: Aquecedores instantâneos de água e torneiras

Requls/os;

_ABNT NBR 14012, Aquecedorcs instantâneos de água e torneiras
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ABNT NBR EC 60669 21, lnterruptores paÍa instalações elé
Íesidenciais e similare - Requisttas pafticulares lntenuptores eletrônicos:

_ABNI NBR EC 60884-2'2, Plugues e totnadas para usa Íloméstico
Pafte 2 2. Requisitos paiiculares para tamadas para apârclhos,

ABNT NBR ISSO/C E 8995 1. lluminaÇãa de ambientes de trabalha.

_ABNT NBR N[il 243, Cabos /so/ados com policloreto de vinila (PVC)
com cofi]posta termofixo elastotnérico, para lêrsôes naminais até 450/75A V, inclusive -
lnspeção e recebimento,

ABNT NBR NJVl 244, Condutores e cabas isolados Ensaio de cetúelhamento:

_ABNT NBR N[/ 247-1 Caóos /so/ados com policrarelo de vinila (PVC) paÍa tensões
naminais até 450,q50 V ParÍe 1, Requisitas gerais (lEC6A227-1, MOD),

ABNT NBR NM 247 2 Cabas tsoladas cam policloreto de vinila (PVC) parc tensão
natninais até 150n50 V, inclusive, Pafte 2 Métados de ensaias (lEC 60227-2, MOD);

-ABNT 
NBR NI\,4 247,3 Cêbos isolados com paliclareta de vinita (pVC) para tensões

nonilais até 450n50 V, inclusive - Pafte 3 Condutores tsalada (setn cabeftura) parc
instalaÇões fixas (lEC 60227'3, MOD):

ABNT NBR Nl\l 247 5, Cabos /so/êdas cam policloteto de vinita (pVC) para tensões
nontinais até 450n50 V, itclusive - Pafte 5: Cabos flexiveis (cordões) (tEC 6A227-5, MOD),

ABNT NBR Nl\,4 287 1: Cábos isalados can compostos elastaméricos temoÍixos,
paft tensões naminais até 450n50 V. inclLtsive - Pafte 1 Requisitos qerais (lEC 6AUS 1.

MOD):
ABNT NBR NIVI 287 2 Cabos isoladas cotn canipastos elastoméricos Íer,roÍxos,

para tensões naminais até 450n50 V, it)clusive Pafte 2: Métodas de ensaias (|ÉC 60245-2
t\,40Dt t

ABNT NBR NM 287 3, Cabos isolaclos con campostas elastoméÍicos te,moÍí\H§
pala fersões romrrals até 450/750 V, inclusive Paie 3: Cabos isalados com batlachalle
s icone com trança, resistentes aa calot (lÉC 602454 MAD);

ABNÍ NBR Nlt4 287 4, Cabos isalados cam compostas elastaméricos temoÍixos
paia fersóes naminais até 15An50 V, iticlusive Pate 4 Cardões e cabos flexiveis (lEC
60245-4:2004 MOD):

ABNT NBR NNI 60454 1, Fllas adeslvas se/rslveÀ â pressão pafa fins elétricos
Pafte 1 : Requisitos gerais (lEC 6A454- 1 1992, MOD);

_ABNT NBR NÀ/ 60454-2 Filas ades/yas sers/vels ê pressáo paru fins etétricos -
Pafte 2: Métados de ensaia (lEC 60454,2:1992, MOD):

ABNT NBR NI\r1 60454-3 Fltas ades/yas sers/yels â pressão para Íins elétricos -
Pafte 3: Especíicações para tnatenais inclividuais - Falha 1: Filtnes de PVC com adesivos
sersivels ii p/essáo (/EC 60451-3-1:1998, MAD),

_ABNT N BR NI\,1 60669- 1 , lnteÍuptares para instalaÇões elétricas fixas dotnésticas e
análagas Pafte 1: Requisitos gerais (lEC 60669-1 20AA, MaD):

_ABNT NBR NlVi 60884 1, Plugues e tamadas para uso daméstico e análago - Pafte
1 Requisitas gerais (lEC 60884-1 :2A06 MAD)

Normas internaciona s:
ASA - American Standard Assaciation v
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IEC - lntenatianal Electrical Comissian:
NEC National Eletric Cade
NEMA - Natianal Eletical ]\,|anufacturcs Association;
NFPA-... Natianal Ftrc Pratectian AssocÊtnn
VDE Verhandes Desutchet Elektrcte.

6.2. TNSTALAçÕES DE CLrÍvrATrZAÇÃO

O projêio dê climatização visa o atendimento às condições de conforto êm ambientes
que não recebêm vêntilação natural ídeal para o conforto dos usuários.

As soluções adotâdas foram:
. Nas salas de multiuso, sala dos professoÍês, sala da diretoria e secretaria:

adoção de equipamento simples de ar condicionado;
. Demais ambientesi adoÇão de ventiladores dê teto ê previsão para

condicionamento de ar futuro (locais onde a temperatura média assim determine a
necessidade).

Rêferências: TIPOl-ECL-PLB-GER0-01 R02

6.2.'1. lúateriais e Processo Executivo
Generalidades
A execuÇáo dos serv Ços deverá obedêcer

às prescriÇões contidas nas normas da ABNT
- ês d soosi(o-s Lon-rà_res de êlos legd s.

às especificaÇões e deta hes dos proletos e

específicas para cada instalaÇão:

- às recomêndaÇões e prescriÇões do fabricante para os diversos materiais.

Condensadoras
As condensadoras serão nstaladas na lale de cobertura em ocal especifcado no

proleto de c lmâtizaÇão. Serão assentados sobre supodes de boffacha que ficaráo apoiados
sobre a lale. Na ocas ão da instalaÇão de futuros apare hos estão poderão ser Íixados acima
dos existentes na parede por rneio de rnão fÍancesa.

Tubulação Frigorífica
A tubulaÇão fr goríf ca será toda em cobre, terá solda com alto teor de pÍata, deverá

usar curvas e conexóes padronizadas e será Tevestida com borracha elastornérica protegida
de intempér es por aluminizado.

As tubulaÇôes sairáo por baixo de telhado e encaminharão até o shaft onde Íealizará
a desc da até os pontos indicados em projeto. Todo este caminhamento será realizado na
vertical pe os shaft e na horizontê entre o forro e a laje.

Evaporadores
Os evapoTadoÍes serão do tipo HI-WALL quando tiverem potências de ate 22 000

BTU/H e do t po piso/teto quando tlverern potência de 30 000 BTU/H. Os evaporadores do
tlpo piso/teto teTão uma breve inclinaÇáo para trás ensejando me hor escoaraento da água
PaTa o dreno.

JqG
+='

FUNDo NActoNAL oE oEsENVoLVtf,tÉNro DA ÉoucAçÀo FNoE

SBS Q ) 3 o.o F Ed Íicio FNDE 70.070 !29 Srrji r, OF

a niai : pror€tos.enaenhàrir@Índe sov br 5ite www lnde gôv.br /&,,'(4 qz

&

)"



Ministério da €ducação
Fundo Nacionalde Dêsenvolvimento da Educação

Coordenaçâo Gera d€ lnfra-EstrutuÍa - ccEST

FT\DE

Disposiçôês construtivas
As insta ações das undades devêrão segur as especficaÇões dos fabricantes

Todos os condic onadoTes de ar deverão seÍ fornec dos com controie remoto sêm fio
As ligações elék cas dos equipamentos consi tu ntes dos s stemas de

condicionamento de ar e dê vêntiaçáo deverão atefder ês pÍêscrções das norÍnas Pâra
seu coreto posic onanento observar projeto de c matizaçâo

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC e de d âmetros ndicados
SeÍão fornecidos 04 (quatro) equ pamentos de ar condicionado distribuídos da seguinte
forma:

- ACs - Sala Multiuso - 30.000 BTU's;
- AC12 - Sala da Direção - 9.000 BTU'S;
- AC13 - Secretaria - 9.000 BTU'S; e,
- AC14 - Sala dos Professores - 22.000 BTU'S.

Os demais ambiêntes deverão ser preparados, tanto na instalação
nos drenos, para futura instalação dos equipamentos de ar condicionado.

6.2.2. Normas Técnicas Rêlacionadas

ABNT NBR 10080, ,lsfa/aÇôes cle ar-condicionada para salas de

-ABNT 
NBR 11215 Equipamentos unifárias de arcondicianado e batnba

de caloÍ - DeteminaÇãa cla capacidade de resfriamento e aquecimenta - Métoda de ensaia;
_ABNT NBR 11829 Segurança de aparelhos eletrodomésticas e s/irllafes ,

Requisitas pafticulares para ventiladores EspecificaÇáo;

_ABNT NBR 14679, Slsiemas de condrcionamenta de e ventilaÇãa Execuçãa de
serviÇos dê higienizaÇãa;

ABNT NBR 15627'1, Condensaclores a ar renatos para refigeraÇão - Paie 1.

Especlrcação, requisitos de desempenho e identiíicação;
ABNT NBR 1562/ 2: Condensadorcs a at rematos paÍa rcfrigercção - pafte 2:

Métoda de ensaia
ABNT NBR 15848 Srsle/ras de ar condicianado e ventilaÇão - Pracedimentos e

tequisitos Íelativos âs âÍlyldades de construçáa, reÍonnas, operaÇãa e manutençãjo das
instalações que afetam a qualidade do at interiar (QAI);

-ABNT 
NBR 1ô4A11, lnstalações de ar-candicianada - SÀlemas certra,s e unllárlos

Parte 1: PÍojetos das instalaÇões:
ABNT NBR 164A1 2, lnstalaÇões de ar-canclicianada SlsÍerlas cerlrals ê unltá,os

Pdnê 2 Paràmcltoc do con[ano @rmÍ a
ABNT NBR 16401 3, ,tsla/aÇóes de ar-candiconada S/sÍemas cerlrêls e uriáros

- Pafte 3: Aualidade do âr inÍeÍiar

6.3. INSTALAçOES DE CABEAIVIENTO ESTRUTURAOO

O projeto de cabeamento esÍutLrrado visa atender as necessldades de um serv Ço
âdeqlado de voz e dados para a edificaÇão. O PÍojeto Tipo 'l prevê tomadas RJ-45,

FUNDO NACIONAL DE DE5ÉNV']LVIMENTO DA EDUCAÇÃO FNDE
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Deverá ser insta ado um Rack de têlecomun cações na sala especiíica paÍa este Í m
conforn]e prolêto Dentro do Rack serão insta ados os patch pane 's de dados e voz,
fulodems, Toteadores e swtch devendo ser reê izada uma organização de todo o s stema.
Todos deverão sêr testados e enconirar-se em perÍeitas condições.

A soluÇáo de S stema de Cabeamento a ser adotado é o Cat6. meio fisico definido
para atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicaçÕes quê teremos coTao
tráfego

Todo o sistema de cabeamento eslruiurado deverá ser instalado uiiizando se de
VIUTO (Mult User Telecomunication Outlet), ou sela, todos os cabos utp part ndo do Rack cle
ielecoÍnunicações deveTão ser terminêdos em um fuIUTO e através de patch Cords
RJ45/RJ45 êncaminhaÊse até a pos ção de atendimefto A mesma oÍientaÇáo se aplcê aos
cabos de interlgaÇão dos Íamais telefôn cos aos respectivos apaÍelhos, locando-os e
identficando'os nas posições de Íabaho assim como iambém os demas componentes
utilizados para â conslruÇão do sistema de cabeamenlo eslruiurado. ut izando se de tal
topo ogia de nstalação

Todo o cabeamento instalado devêrá ser testado e cediÍicado junto âo fabrcante,
onde devem ser especiÍicadas todas as garantias e benêfíc os do sistema de cabeamento
estruturado em questão por urn pTazo não nfeÍior a 15 anos

Para a conexão da porta do Patch Panel à porta do equ pamento ativo será ut iizado
Patch Cord.

Tanto para dados quaato para voz, sendo uti zado patch Cord RJ 4S/RJ-4S
Para Lrma devda organizaçáo dos Patch Cord's no Rack, serão nstalados

oTgan zadores horizontas de cabos plást cos fronta s ê traseiros com 2U de atura ou
solução que possua organizadoTes incorporados ao patch panel o que perm iirá urna perÍe ta
acomodaÇão dos cabos de Taanobra bem como uma exceiente organização e fac lidade de
rnanutençâo. A conexão entre o conector RJ 45 fêrnea à placa de rede do m cro será feita
corn a utilização de Patch Cord RJ-45/RJ 45.

A ident f cação deverá ser ap icada nas duas extrem dades do patch cord no rack e
no patch pane . Para melhor visua|zação dos diÍerentes s stemas que estarão ophrqnclo nos
pav mentos, deverão ser seguidas as segutntes definiçÕes \ I

Para padronizaçâo cla identiÍicação e v sualzaÇão no rack, teremos \l
. Patch Cord Backbo|e: Branco
. Patch Cord Cascâteamento: Vermê ho
. Patch Cord Dados e Voz: Azul

A eÍnpÍesa deverá apresentar atestado emitido pe o fabr cante do material utilizado
nformando que é um integrador certificado /credenc ado e capaz de atender o projeto e ao
mesmo tempo informando qLte fornece gaÍântia de produto e r.rstalaÇão de pelo menos 1S
ânos e de aplicação. Garaftia que todos os equipamentos/software lançados hoje e no
futuro e baseados nas noTrtas de execuÇão dos cabeamentos de categoÍias 5e e 6
utrlizados são compatívets com ê so ução adotada sob pena de re-execução o serviço sem
nenhum custo de materia ou serviço
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inclulndo os pontos destinados a telefones, e 2 pontos para acesso (Ap-Access polnt) paã '-
rede sem fro (WLAN - WiÍeless Loca Área Network). k-
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para telefone e para lógica de embutir,
da linha S EÍ\/IENS adotada pâra os

Referênciasi TIPOl -ECE-PLB-GER0-01_R02

6.3.1 Materiais e Procêsso Executivo

Genêralidades
A execuÇão dos serviÇos deverá obedecer:
- às prescrições contidas nas normas da ABNT, êspecíficas
- às disposições constantes de atos legais;
- às especiÍicações e detalhes dos projetos; e

para cada

- às recomendações e prescriçôes do Íabr cante para os diversos mateÍ a s

Eletrodutos ê Eletrocalhâs
Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC

flexível corrugado e os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido
roscável e atendendo os diâmetros fixados em projeto.

Não poderáo ser usadas curvas com deflexões mênores que 90o.

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente
limpos e secos.

Nos eletrodutos sem Íiação (secos) deverá ser deixado ârame galvanizado n.o 18
AWG (O = 1,0 mm) como guia.

Nas juntas de dilatação o eletroduto devêrá sêr êmbuchado por tubo de maior
diámetro, garantindo-se continuidade e estânquêidadê.

A cada duas curvas no eletroduto devêrá ser utilizada uma calxa, sendo que todas
devem possuir tampa.

Tanto as êlêkocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou pêrfuradal,
fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a êletrocâlhâ, que facilitam a suà
instalação V

PaÍa terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessonosl
de conexão deverão sêr empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas caracteÍ sticasl
construtivas da eletrocalha-

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de
19 kgf/m para cada vão dê 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão sêr
executados por mata juntas, com perfil do tipo "H", visando nivelar e melhorar o acabamento
entre as conexóes e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a
isolação dos condutores.

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, intêrruptores,
quadros e Tuminárlas, êstruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverào ser
conectadas ao condutor de proteÇão (TERRA).

Saídas e Tomadas
Serão ut izadas 2 tomadas RJ 45 Cat 6 uma

co'n e\peho 4" < 2' os espehos d-v-ráo se.
acabamentos e as tomadas KRONE ou equiva ente.

'Y
EF.ÍL;
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Conectorizâção : T-568-A para a RJ-45
Número de contatos : B para RJ-45
Tensão de isolação do dielêtrico: 1000 VAC RIMS 60 Hz
Tênsão Admissível : 150 VAC 1,5A
Durabilidade : 750 ciclos
Resistência de contato : < 20 p OHN4S

Material dos contatos : Bronze fosforoso
Revestimênto dos contatos : ouro 30 p polegadas (mínjmo)
Temperatura de operação i -40oC a +7ooc
li/aterial de revestimênto interno: PVC 94V-0

6.3.2. Ligações dê Rêde

Uma vez rnstalada a ffraestrutuTa de Cabeamenio Estrlturado, Íca a cargo do
administrador da rede a nstalação, confguração e manute|ção da rede de complrtadores ê
te efonia Como um exemplo da foÍma de instalação. sugeÍe se que, no armáro de
telecomunicações (rack), os ramais telefôn cos provenientes do PABX sejanr gados na
parte traseira do bloco 110 Os dois painéis (patch panêls) superoTes devem ser lsados
paÍê fazer espehamento do swttch, o! sela, todas as poÍas do switch serão gadas nas
pafies tÍaseiras dos patch panes Os dois patch panes inferiores receberáo os pontos dê
usuáÍ os. SeTão ui lizados cabos de rnanobra (patch cords RJ-45/RJ-45 ê RJ 4Sl110) para
ligação dos pontos de usuáTios com os ramais te efônicos ou rede de computadores

Todos os segmenios do cabeamento hoTizonta deveráo ser d,ôftificados ou seja,
deverá ser ldentificado a extremidade de cada cabo que deverá nteriigar os patch panel aos
pontos de conso idação quando hoLtveTern ou direio às iomadas nas áreas de trabalho.
bem como, as extrem dades dos cabos que nterligarão as tomadas RJ 45 fêmeas âos pos
Para identificação de todos os segnrentos do cabeamento horizontal (patch coÍds, cabos
UTP patch panels) deveÍá ser ut izadas etiquetas em vinil branco mpressão qeradâ por
iTapTessora portátil de termo-transfeTênc a corn opÇão de comLln caÇão coÍn coTaputador poÍ
porta USB, mportaÇão de dados de banco de dados ou p aniha Cartucho de etiquetas com
auto reconhec mento da impressora, informando saldo de etiquetas restantes no caducho

Todos os pontos ógicos deveráo ser rdentificados na parte fronta dos patch panels,
bem como, no porta etiqueta da câixa sobrepor responsável pela f xação das tomadas RJ-45
fêÍneas, L.rtilizando o mesmo princípio da identifcaÇão do cabeamento horzontal.

6.3.3. Conexão com a lnternêt

Para estabelecer conexão com a nternet, é preciso que o seryço seja fornecido por
empresas íornecedoras/ provedoras de lnternet. Atualmente, exstem disponíves diversos
trpos de tecnologias de conêxão com lnternet como por exemp o, conexão discada, ADSL,
ADSL2, cable (a cabo), etc. Deverá ser consu tado na regão quais tecnologas estão
disponiveis e qual me hor se adapta ao oca

SBS Q 2 Bô.. Ê Fdifíciô tNoÉ 70 070 929 Erasí a, DF

E mãl r prôt.tos enS€nharla@Índc Eôv br 5ite www fnd€ Sov.br
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O adminiskador da rêde é responsável por deÍlnir qual empresa fará a conexào e a
Íorma como será feita. O administrador também têm total liberdade para dêfinir como sêÍá
feito o acêsso pelos computadores dentro do edifício. n\t)§z
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6.3.4. Segurança de Rede

Devem ser montados sistemas de segurança e proteÇão da rede. Sugere-se que o

acesso à lnternêt seja Íeita através de seNidor centralizado e sejam nstalados: Firewall,
Servidores de Proxy Anii-Virus e Anti Maware e outros necessários Tambem devem ser
criadas sub redes vrtuais para separaÇáo de computadores críticos de cornput4dgles cl_q -
uso públco.

6.3.5. Opcional: Wirêlêss Access Point

Fica a cftéro clo propretário a decisão de instaar ou não um ponto

padráo IEEE 802 119 com capac dade de transm ssão de, no mínimo, 54[/]Bps.

'\

o)
(i. ii:-, rf-|--

lica a cftéro do propretário a decisão de instaar ou não um ponto de aces#de
Tede sem fio (W reless Access Pont) O Access Point (AP) deverá ser cornpatíve com o
padráo IEEE 802 11q com capac dade de transm ssão de. no mínimo. 54[/]BDs

dí0"

O alcance do AP gera mente é maior que 15 metros, portanto é necessàro que o
adJninistradoí da rede tome as dev das prov dências de seguranÇa da rede

A tecno ogia wire ess (sem fios) permite a conexão entre diferentes pontos sem a
necessidade do uso de cabos sela ele teefônco, coâxial ou ótico por meo de
equrpamenlos que usam radiocomuntcação (cornunicaçáo via ondas de rádio) ou
comun cação v a tnfravermelho Basicamente esta tecnoiogia pennite que selam
cofectados à rede os dispositivos móvês iais coÍto notebooks e aptops, e computadoTes
q!e possuem interface de rede sem Íio.

Os pontos de instalaçáo dos Access Ponts estâo definidos em píojeto e preveem
que selam deixados um R.l 45 em nível alto (próx mo ao teto, conforme detalhe clo prolelo)
Mesmo que a opÇão sêla a não nstalação do AP, a tomada alta da sala de reuniões dev§ía
sêT insta ada coiro previsão dê âqu sição do dlspos i vo em a gum momento futuro 

{

6.3.6. Ligaçôes dê TV

As ligações de TV foram projetadas para o uso de uma antena externa do tipo
"espinha de pêixe", ligando os pontos através de cabo coaxial. A antena deve sêr ajustada e
dkêcionada de forma a consêguir melhor captação do sinal. Caso não haja disponibilidade
dêstê tipo de antêna, esta poderá ser substiiuída por equivaientê, com desempenho igual ou
superior.

No caso do predio estar localizado em região cuja recepção do sinal de TV seja de
má qualidade, deverá ser contratado o serviço de TV via satélitê (antêna parabólice) ou a
cabo. A instalação ficará como responsabilidadê da empresa Conkatada, assim como a
garantia da qualidade do sinalde TV recebido.

Está ainda previsto, via caixa externa a eventual utilização de rede cabêada ( tipo
NET) para os locais que disponham deste serviço.

6.3.7. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 9886, Cabo telefônica ilte )o CCI - EspecificaÇáa:
ABNT NBR 10488, Cabo telefônico com condlttores esÍarrados. isalado corn
sttca e catn núclea aAPL-E

FUNoo NAc oN^L DE DISENVoLV MENTo oa EoucaCÃo FNDE
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ABNT NBR lASü Caba telefônjco bfin{lado para recles internas EspecifrcaÇóes:
_ABNT NBR 11789 Cabos para descida de antena, de foinato plano co. tsol"çal1 )

exttuclacia de polietileno termaptástico - EspeciÍicação *.ABNT NBR 12132, Cabas tetefônicôs Ensaia de compressãa _ Métoda de ensaia:
ABNT NBR 14424- Cahas fêlêfônicos - Dispositivo (le tenninaÇáo r1e recje (DTR) _

Requisitas de desenpenha:
ABNT NBR 14373, Estabilizadotes.!e tensão de carrente attemada - patência até 3kvN3 kw.

. ABNT NBR 14565 Cabeanenta de telecomunicaçóes para edtficias comercÉ,rc;
ABNÍ NBR 14691, S/stel,as de subdutos de polietileno patu telecomuntcaçoes -

Detern i1aÇáo d as alim e nsõe s:
ABNT NBR 14770. Cahôs côâriais rígi.los cotn impedância de 75 A para redes de

banda Iarga - EspecificaÇões

&

_ABNT NBR 15142, Cabo teteÍônico isolado com temoplástico e núclea prctegido
por capa APL, aplicado para transmíssáo de sinais em tecnotogia XDSL;

_ABNT NBR 15155-1, Sistemas de dutos de potietileno paÉ telecomun jcações _
Pafte 1: Dutos de parede lisa - Requísitos;

_ABNT NBR 15204, Conversor a semicon(lutot _ Sistema de atimentaçáo de patência
ininteftupta com saída em corrcnte altemada (nobreak) - Segurança 

" 
a"""ii"nno;

_ABNT NBR 1s214, Rede de distribuiÇão cle energia ebt;ica _ Camp:atÍithamento deinfÍaestulura com redes de lplecomunicàÇõesl
_ABNT NBR 15715, Slstemas de dutos corrugados de polietíteno (pE) para

ínfraestruturadecabosdeenergiaeteleconunicações-ãequisítos,

6.4. INSTALAÇÔES DE SISTEMA DE EXAUSTÂO V
O projeto de exaustão por vêntilaÇào mecánica para as instalaçõef\da área desêrviÇo justifica-se pela necessidade de atendrmento às condiçõês à" ]rnri""çao "rênovação do ar, por se tratarem de ambjentes de descarga de gases nocivos ;rovenientesda quêima do GLP, e partículas de rêsíduos alimentares.

_ABNT NBR 14702, Cabas caaxials ftexiveis
banda larya - EspeciÍicação;

A alternativa tecnológica para a exaustão dê
jmpulsionâda por ventilaçâo mêcânica de exaustores
na cozinha.

can impedância de 75 A para redes de

ar adotada fol a de exauslão dutada,
axiais. Esta so LtÇão se faz necessánâ

Na cozinha o ponto de maioÍ emtssão de residuos se ocaliza sobre os fogÕes
Deverão ser alocados captadores de exaustão tipo coifa de ilha centralizados com relaÇão
ao fogão respe tando as dimensões cle êqu pàmentos e tnstalaçôes rndicados no proleto

O acto|amento dos exaustores comaIdado por ifteíuptor sintp es Íoi descrirrtnado
no pÍojeto de instarações erékicas Respertar as observaÇões para a saída do ar no duto,que constam no projêio e as normas de instalaÇão de tuburaÇões e dutos industriars de

-@

fluxo.

É-ôai : proretos.angenharia@ii1de sô! br Sitor www.ír.t..sov.bÍ
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bloco A, a previsão
bem como a saída

de
de

O projeto ncu arnda nos san tários de aduto PCD do
instaLaçáo de exauêlor, com duto Ílexível e vazão de 8om"/h
ventiação no telhado segundo detalhamento de projeto.

Referências TIPO l -EEX-PLC-SER0-0í R02

6.4.'1. Materiais e Procêsso Exêcutivo

Gêneralidadês
A exêcução dos sêrviços devêrá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas paÍa cada
às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e
às recomendações e prescriÇões do fabricante para os diversos mateflais.

Coifas
O lnicio do sistema é composto pea cofa ou captor, que fica nstalado acma e

abrangendo toda a área dos equ pamêntos dê frituÍa e cozimênto dos alimentos.
As coifas seráo construídas em Aço lnoxidáve ANSI 304 com o min mo de 0 94mm

de espessura. Conterá filtro metálico removÍvel para retenção de gordura.
A construÇão da coifa deve pêrmitir o fáci acesso para I mpeza dos mesmos

ev tando se pontos de passagem ou acúmu o de gordura em loca s inacessiveis
Todo o perímetro das coÍas e as partes inferiores dos suportes dos filtros devem

dspor de calhas coletoras dotadas de drenos tamponados para rêmoçáo efcênte de
gorduÍa e condensados, no mesmo rtater a da coifa.

As distância vertical entre o equipamento de cocção e a
ser superior a 0,75m, já a altura entÍe a borda infêrior da coifa
deverá ultrapassar a 1,20m.

Rede de dutos
Os dutos são utilizados para conduzir os gases e vapores, e serão confeccionados

em Aço lnoxidável ANSI 304 com no mínimo 1,09mm de espessura. Todas as juntas
longitudinais e as seções transversais devern seÍ soldadas e totalmente estanques a

vazamentos de líquidos.
A sustentação dos dutos deve ser feita por pêrfilados metálicos dimensionados para

atender às necessidades estruturais e da operação de limpeza dos mesmos.
Sempre que possível, os dutos devem ser montados de modo a manter a decllvidade

no sentido da coifa, de foÍma a faciitar a opêração de lmpeza dos mesmos.
Deverá ser instalado um damper coia-Íago com acionamento eletromecánico na

frontêira intêrna da Íachada do duto de exaustão.

borda inferior dos filtros dêvê
e a superfíciê dê cocio não

\{
\

Vêntiladores
Os ventiladores devem atêndêí âos rêquisitos

na condição real da instalação.
operac onais do s siema de ventilaÇ,t,

rFUNDo NAc oNAL DE DESENvoLVtMENTo DA EDUcaçÃo ÉNDÉ
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As conexões dos vêntiladores aos dutos de aspiraÇão e descarqa devêm a", f-

flangeadas e aparafusadas com o uso de elementos flexíveis. O material da conexão flexível
deve ser incombustível e estanque a líquidos na superfície interna e com caracteÍísticas
mêcânicas próprias para operar em equipamento dlnâmico- Suas emendas longitudinais,
além de estanques, devem ser transpassadas de no mínjmo 75 mrn. O material empregado
deve propiciar no mínirno uma resistência ao fogo de t h.

O conjunto motor ventilador devê ser montado sobrê amortecedores de vibração que
garantam a absorÇão e o isolamento da vibração para a estrutura de apoio em niveis que
não comprometarn a integridade da estrutura e que não causem incômodo a terceiÍos.

Ventiladores com carcaça tubular e fluxo axial devem ser de acionamento indireto,
com o motor e toda a instalação elétrica fora do fluxo de ar de exaustão. Os elementos de
transmissão devem estar enclausurados e protegidos contra infiltração de gordura.

A carcaça do ventilador deve ser de construÇão soldada ern chapa de aço inoxidável
com no mínimo 1,09 mm de espessura. Os ventiladores devem ser dotados de dreno e porta
de inspêção.

O compartimento onde for instalado o ventiiador deve ser facilmente acessível e ter
dimensôes suficientes para permitlr os serviços de manutenÇão, limpeza e eventual
remoção, incluindo plataforma nivelada para execução dos serviços.

Todos os vêntiladores lnstalados em paredes internas ou e)dernas devem ser
facllmentê acessados com a utilização de uma escada de no máximo 2,0 m de altura, ou
possuir uma plataforma de trabalho sob o ventilador ao qual se possa ter acesso com a
uiilização de uma escada de no máximo 6 m.

Toda instalação elétrica deve atender à NBR 5410, sendo que os motores elétricos
devem ser do tipo totalmente fechados com ventilação exteÍna (TFVE) e com grau dê
proteção mínimo lP 54 e classê B ou F de isolamênto êlétrico.

O ventilador será instalado no final da redê dê dLrtos com a finalidade dê diminuir o

número de conexões pressurizadas, exceto nos casos dos ventiladores incorporados aos
desooluidores armosféricos ou e),Í'ato'ês dêgordura. \ I

\i
6.4.2. Noímas Técnicas Relacionadas !
ABN I NBR 14518. SÀremas de yentlaçào parê cozinhas proíssronals.!

Normas lnternacionais:
NoÍrnas ASHRAE (Anerican Society oÍ Heêting, Refrígerating ancl Air Conditioníng

EngíneeA: ASHRAE Standard 62/1989 - Ventilation for Acceptable lndoor Air Quality).

6.5. TNSTALAçÕES DE stsrEMA DE pRorEçÃo coNTRA DESCaRGAS
ATMoSFÉRtcas
São sistemas ou dispositivos destinados a evltar os danos decorrentes dos efeitos

das descargas atmosfércas d retas ou ndireias.
Referênc as: TIPOl -EDA-PLD-G ER0-0í -03 R02

6.5.í. Materiais e Processo Executivo

FUNDo NAc oNAL ÍrÊ DE5ENVoLV MENTo DA EDucaçÃo tNDÉ
SBSq2 BocôF Edlíi.. FNDE 70 070 929 Arasi à, DF
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Gênêralidades
A execução dos serviços deveÍá obêdecêr:

às prescrições contidas nas normas da ABNT, êspêcíficas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos lêgais;
- às especificações e detalhes dos projetos; ê
- às recomendações e prescriçóes do fabricante para os diversos rnateriais.

Materiais
Os materiais utilizados nêstas instalaçóês sêrão rêsistêntes à coÍosão ou

convenientemente protêgidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre
é obriqatório.

Captorês Tipo Franklin
Serão de aÇo inoxidávêl com bâsê em
- Altura: 300 ou 350mm;
- Número de pontas:4 (quatro);
- Número de descidas:2 (duas).

Terminais Aérêos

latão com as sequ ntes características

Serão de aço galvanizado com as seguintes características:
- Altura: 600mrn;

Diâmetro: 10mm (3/8");

- Fixaçãoi horizontal, vêrtical, rosca mêcânica ou rosca soberba.

Mastros
Serão de aço ga vaa zado do t po simples.
- Altura: 300 mm;

Diâmetro: 50mÍn (2').

Gaiola de Faraday
Consiste no anÇamento de cabos horzontals sobre a cobertura da ed ficação de

acoTdo como nÍvel de proteção conÍoÍmê NBR. Essa malha percorrerá toda a periferia da
cobertura bem como as períerias da casa de máqu nas, caixa da escada e do reseNatóTo
superlor.

Ministério da Educação
Fundo Nãcional de Desenvolvimento da Educação

Coordênação Geral de lnfra-Estrutuia - CGEST

Disposições construtivas
Toda a insta aÇáo de para raos será consttuída de captores

e etrodos de teTra

Na execução das insta ações alénr dos pontos nrais e evados das
consderados também, a distrbuição das massas metálicas tanto
interiores, bera como as cond Ções do solo e do subsolo.

FN)E

de descidas e de

êdiÍicaçõês, serão
exteriores como

Não é permitida a presenÇa de mater a s inflamáveis nas imed ações das instalaÇôes

FUNDO NACIONALDE DESENVOLVIMENTO DA EOUCAÇÃO. FNDE

SAS Q.2 Boco F Ediíício FNOE 70.070-929 Brasí a,0F
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Íodas as insialaÇões terão bom acabamento, com os sels captores e descdas
cu dadosamente iôstalados e Íirmemente ligados às edificaÇôes, Íormando com a lgaÇão à

teÍra unr conlunto eletÍo'nrecânico sat sfatórjo.
A Íixação dos captores e das descdas será executada com o auxílo de peÇas

exteriores e vlsive s Esta fxação não deverá impedrquaquer reparaÇão nas edificaÇóês ê
será proteg da no seu engastamento, contra inÍiltrações de água de chuva e depredações.

6.5.2. Normas Técnicas Rêlacionadas

.-ABNT NBR 541 9- 1 , Proteçãa contra descargas ahnosféricas - Princípios get ais,

ABNT NBR 5419 2, Prcteçãa cortra descárgâs atmosíéricas - Gerenciamento de

_ABNT NBR 54193, Prcteçãa conth descargas almasíéricas Daros f/slcos a

estrulura e perigos à vida:

ABNT NBR 5419 4 ProteÇão cantÊ descargas abnosÍércas - S/slemas e/é,'/cos e

eletrônicos intenas n a estrLttu ra:
ABNT NBR 13571. Haste de atenamento aÇa cabreado e acêssó//os.

FUNDO NAC ONAL DE DESENVOLV MINTO DA EDUCAçÃO FNOE
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fofielho de AÍcultetuÍô
€ UÍbani5rno do BÍasil

Reglstro de Responsabi idadeÍécnica - RRT

RRT §IMPLES
N0 0000003575246

INICIAL
EOUIPE . RRT PRINCIPAL

ll]illilltililililillililllil1lllfll

T. RESPONSÀVEL TÉCNICO

NÔmê V|VIAN I/]AURER BORTOLOTTÔ í--cÀReglsiÍo Nacional: A47733-8

2. DADOS DO CONTRATO

Íituo do Profl§slonal: Arquiteto e Ulbanista

coniÉlantêi FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação _ l,'linisteÍio da EdLrca

cNP.r 00 378 25710001-81 \econlrato: 54/2011

Tipo dê conlratanle: Pessoa iuídlca de direiio público

cel.bÍada em: 2111212011 Aa]Édet .ia: 2111212011

VaoÍ: R$ 1,00

PÉvisáo de lémino: 22112120'16

oê.1ãrÕ dLÉ nd,, dilrdaoe,É) rÊo'5lrooà,s, ne§re RRI loÍa 1 éI€'dloas á5 Íeq ês de dcê's'_'l,dade píe,lslás nr5 nol-a'
É;;'ia-. 

-ü; 
ads;;rüàãdà À aÍ', ra éóísiaçaà esrecrrrcà Ê ao D€--eto Lêdê-'s' r'5:e5. de 2 oe dezeab'o de 200á

3. DADOS DA OBRAi SERV

QUADRA SBS QUADRA 2
complem€nio: B oco F Ed. FNDE

uF DF cEP 70070120 cidade. BRAS|LA

coorde.âdasceográlicasi Laiitude: 0

4. ATIVIDADÉ TECNICA

BalÍro: ASA SUL

Longituder 0

Auvldade 1 1 2 - Píojeto aÍqulietôn co

qg"ll]dlei l 5l!.21,_.,,_

Apôs B conclusãô dÉs êlividêdes lócni.as ó proissionâldôvêÍá pro.edorê baixà dê51ê RRT

5. DESCRÍÇÃo

Projeto AíqLrtêtónl.o crqche ProlnÍôncla ÍlPo 1 I\4odeLÔ Padrão FNDE

6. VALOR

7. ASSINATURAS

R$ 75,32
RS 75,32

Pâgo em: 03/06/2015

* P*4Í *';!t

-Ç

a.ul6nrcdadê dêslê RRÍrodê s€rveíitcàdãem hllps//sr.cau caubrÓro br/applvi6úsqhuerlono?Íorm=sôtoicos,
.à,r,átã* srtz*z lúpiêssoom 1 0/06/20 1 5 às 1 0 5a 32 pór ip 200130 5 2

DêcLaÍo serem vêdadelras as lníôrmáçõR§ acnrâ

N]AURER BORTOLOTTO
bPF:9ô9.230 40o-ooucaçâo - iú nistério da EducaÇão

CNPJ: 00 378.25710001-81

M

)5.Í ':-' ,-'

Nor 2

\

dê Desenvolvimenio da



Conselho Regiona de Engenharâ e Agronomia do D strito Federa

CARLOS BRUNO PEDROSA

E gênhêno Civil

cônrÍaratrre FiINDO NACIONAL DE DESENVoLVIIúENTO DA EOUCAÇÀO - FNOE

câlêbÍãdoêm 01/012015

Tpô de conrhiánre: Pêssoa ísicâ

cPF/CNPJ 00.373.257/000

vaôrobã/sêdiÇo Rr 1.000 00

22/oôt2415 aRT 0720r500302n7 Le ô,1§l/'977eRes 1025/200S

QUADRA SBS OUADRA2 BL
FED. FNtrE NúmeÍD 0

cdadê, BRASILIA uF DF

E Ma r bru.o@m nãsprcjêlôs.enq.br

aÇáo iníruconat Ncnhuma/Não Apl cále

l5 
ohsêNaÇôês

Acêssibil'dadê srn Decráro álêndireiio às €oÉs dê ácêssiblliladô prcvislãsnas nomas técniÉsdaABNÍe no DecÉto n'5.206, de 2 de

hllpJ svlcc creãdí.org br/âí102tnftcfdhjnp.*se.php?NUí'IERO-DA-ART=0720150O3O267

r Dado§ dâ oh,â/seNiço-
OUAORA SBS OLIADRA2 AL ^

cd.de: BRASILIA uF OÉ

Daraderôrciô:01/0'l/2015 Per sàa |énina 2111212016 coodênadas Geoséiicas ,

Ptupriêtáio _FU N DO NÂCIONALDE DESENVOLVIN'IENTO DA 
""r,"r"., 

OO.tZg.ZgltOOO,t,O.t

EMâr bÍuno@minasprcjetôs eng bÍ

Prcl€to Er'rhca de baixa lên§àó
Póisro R€dor d3 Dâdos

Ptulêto súrêm de PBvênÇào€ colrúrãrêa lnéndio
Pújêlo LiqãÉo d€ ossoto
PDjolo tlgâçto de ásua
PDielo lnslalaÉo 3ânrláriá

PEjáto lnslalãçlo pluvlâl

Prolâlo lnslãlaçào hldrà!lca

Poiolo lníaraÉo releíóniB

1510.2300 mêr,ôsquâdrádôs

1 510,23oo mel@s auãdrâdos
1 510 2300 merÍos quadrados

I 510 230c melÍosquadÍádos

1 510 2300 meÍosqúa'Jãdos
r 51o ?3oo merrcsquadGdos

Após a canclusão das alividacles lécnicaso prcfi sslanal ddvêíá Prccedeta baixa dêsla ART

NENIILII\]IA À^RTé vá 
'r. 

somenre quando q
côrprôvaílô dê pagarenlo ou c

Â qu3rdâ da v'a assnada da ART sàrá de rêsporsâbrrrdádê do
o ôblelvô de do.úmenraro |incúlo

ioro.maüo@crêâdÍ oíq bí
rerFr)3e6r r3oo Fâr (61)322316re :r

\



co*rho Rêgionãi dê Eíqeihâná ê AgrmmÉ do DÉüÍo FêdêÍâr

^Rr0710rs@rrr- 
L.i ó.reó leTe R6 rorJlNe

S -,:*,t**xn'*,r^'

NvoLv*Em oÁ €ouàÇio . ÉxoÊ

cREA-DF o#ói'ío'ôiãiie

CREA,DI

t]C,

\c/

+c - 4á.1í "2a/'

\

/pe.cÍfuúdsúdes6**

r



28 0-.2Cr3

a: r ,,rô'c FNDE 'Fundo NãciÕnal de Desenvolv mento dã ÊducaÇào IIrEC

aRT 0723180066223.1e 6.1!6ir!77 e Res ra25raag

Bê íô: Asâ Su

Êôn. (61)20224338

côrêb.âdóêfl 28/09/2018

Pêssoa JuridiÉ de DreÍo Púbhcô

cEP 70070,929

ART Obra ou sêrviço*"J:T";:*"T"":X?H:J;J,:T:I,f- GREA-DF 0720180066229

Conselho Regionêlde Engenhara e Agronom a do D strto Fede,al

SBS Ouádía 2 Blocô F

conplêrêôrâr à 072013002í753

I 5102300 metos 
'r!âcrac.s

I 5102300 melros q!âcrécos

cPFTcNPJ 00.37E,257l0001-61

cEp 70070-929

Vâl.robrârseto rô Rs 67 500 00

P Í êvi eà o ténn o: 26 h 2 1 20 1 A

E Mâr projetos engenhãriâ@Í.de.9ov.br

Âção â§rtuo'o.ar Nenhuma/Não Aplcáve

SBS Orr:nr3 2 81... F

Dâta dê lÀ ô'ô:28/09/2018

pÍop,êrárô FNOE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da
Educâção. MEc
E-Ma:proletos.engênhãna@Índê9ovbr

P@jero Bátco s íemâ de PÍole@o conl6 DescaÍgas Atmoslerlcâs
Prôjerô Bási.ô Rêd6 de sás Em edrdâções

Coordenâdâs êeôgÍâ6os:,

cPF/CNPJ 00.378.25710001-81

Fone: (6r) 20224338

Após ê cahclusàa das atvi.la.tes técncas a ptoítssianat.leve.á p@cecter a batrê ctêsta ART

KÀREN CRISTINA VIEIRÁ OÉ ÀLCANTÀRÁ

Engenheirâ Eletricista, Engenheüâ Civil ,iN" 0709001762
rÊ,rs - 182s6/D-DF

Errbô."vào oo. pÍolelos corplerentarês pdÍd Crecre Pro.'à-c'á Tipo I . ÍVodêlo ordrào TNDI-

Ouá h u er @níilo d litirg o ongi^âdo do p Íessnt. contÍato b€ m .omo soa lnlêÍpÍêtaÉo ou € xscuçào. seÍá
Íêsolvido FoÍ âóit ág€m. de a@do mm a Lêino9.307, de 23 dê selembro dê 1996 nos temos do Íêspeclivo
cgulâmênto de ãÀil€g6m qu6. 6rprâ$àménlo às p.nâs décl.6m 6ncoldãr

A@ssbrlidadêr Sim Oêclãro alendmento às íeqras de áes§bildade, previslas íâs normas éoioas da ABNT e no

Oecaro seren, verdade.as as 
'nlormaÇóês 

â.'hâ

*\3- zsd. s€iE6yS) d" LctB

!lo^ .,&{-co^-.&,.u

'AÀÊIé váld. so.renle quando q! r.'i.
compÍoTrnre de pagamenr..l,.onrerén.a no sl-ê d. aÍc.
- 
^ 

âurÉnricdade deíe docúíenrô r.de scr?ení.âdã iô s1.
À.À(eao o.q b. ríc:l#.4E.oá rj.i Ào .-, ,ê -rl:1trEL.1:,*,::1':::"""#.',';':X1 EHr-+H*

#_E:F..-,,
EF##J#

{ifiE!8::",lÍ";';::,.,,,^.". cREA'DF

KAREN CRISTINA VIETRA OE ÂICÀNÍÀRA , CPF: OO',315,'51.30
^ / /,^'Z"-z'L'{- "'44L a1

r\or - rú;; Neiã;iã;oa@@üõ; c -
CPF/CNPJ: 00.373.2571000141

000 N.ssó Númdo/8aYá m&ôosjun

NENHUIlIA

htlpr/lsetoicos.creádf oÍg braí1025/tun6es/form_rmpressao php?NUMERO_DA,ARÍ-07201 80066229

\c"



.JA\
F ono.,rro ou Responsâbilidâde re.ni.a - ÀRr

\sâ?/ Lei no 6.496, de 7 dê dezenbro de 1e77

Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia do

THIÂCO PÉRE RA COI\IES

Íilu o prolssona: ENGENUEtRo ctVtL

CREA.CE
ceará

Página 112

ART OBRA / SERVIçO
No cE20221056652

SUBSTIII]]CÃO à
c82022093tJ499

ContÍalante: lrlunicrpio de Aracati

AVENIDA DRAGÃO DO MÂR

Cônlrêto: Náo êspêc íicâdo

Bairo: CENIRo

llF: cE

Ípo dê conlrêlênie: Pêssoá Jorrdrcá dê onêib Púbtrcô

CPF/CNPJ: 07.634,756/0001-46

ARÍ Vncu ada: cE20190523307

AÇão nsllúcofa NENHUT$a-NÀo oPTANTE

3. Dâdos da Obra/Sêruiçô

RUA JOSÉ OE ÁLENCÀR

Oêlê de nica: 1310912022

BáÍÍo: NOSSASENHORA DE LOURDES

uF: cE cÊP:62300000
Previsão dê térm .o: 30/09/2022 Coordenadãs Gêográlicas: "4,s74156,.37.765304

Cód go: Náo EspeciÍicado
PopÍeláro Muni.ípio dê Âracati

35- EâboEÇão dê ôÍÇamêntô > coNsTRUÇÃO CtVtL > ED F|CÂÇÕES > OE VEDAÇÀO >#1.13.1

35 - Elabo.ação de orÇâmênro > ELETROTÉCN CA > INSÍALAÇÔES ELÉTR|CAS > DE
tNsTÁLAÇÕEs ELÉTR cÀs EM BAxÂ TENsÁo > í1110.13 paRÀ FtNs REsDENcats É

35 . E AbÓÉçãO dE OTçAMCNIO > ELETRÔNICA > S SÍEMÁS E EOUIPAIT,IENÍOS OE REDÉS
LÓGCAS>*126 ] - OESISTEMÂS DE REDES

35 EIAbO6ÉO dE OTÇAMCNIO > CONSTRUÇÃO CIVIL > NSTALAÇÕES OE PREVENÇÀO E
coi/aÂÍE a NcÉNDto > *1.6.r , DE |NSTALAÇÁO DE HIORANÍÉS

35- ElaboÍação dê orÉmônrô > MECÁN|CÁ > |NSTÁLÁÇÔES, EOUTPAMENÍOS, DtSpOS Í VOS É
COMPONENTES DA ENGENHARIÀ MECÁN]CA MECÂN COS, ELETROMECÁN COS
MAGNÉÍ|COS ÓPI COS > OE REOUAL FICAÇÀO DÉ C L NDROS > í1 ô,7 14,3 . EXT NTORES
DE INCÊNDIO

35 - ElâbôÍâÇãô dê ôrçâmenro > coNSTRUÇÃo ctvtL > |NSTÂLÂçôES HtDRossAN TÁRtAs >
,i.4.3 - DE INSTALAÇÃo oÉ srsrEMA DE EscoTo sANtTÁRto

35 - ÉlêbôÍâçãó dê orçlmenro > coNsTRUÇÁo ctvtL > tNsTÂLÂÇoEs HtDRossAN TÁRtAs >
#1.4.1 . DE SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL

35 - Élêbo.ê9ão de orç.menrô > coNsTRUÇÁo cvL > tNsÍALÁÇÔEs HtoRossaN TÁRlas >
#142- DÉ srsrEMA DE REDES oE ÁGlras FLrrvÀs
35 - E âbôrâÇãô dê ôrçáfreôro > TELECOT\,IUNCÀqÔES , TNSTALAÇóES TELEFÔN|CAS
INTERNAS>í15,10,].DE NSÍALÂÇôESTELEFÔNICAS]NTERNÂS

35 - EaboÍaÇão de orçamenro > ELEÍROTÉCNTCA > S STEMAS OE
DÉscaRGAs aTMosFÉRrcas spoA > *|.i2.1
DEScÀRGÂs aÍMosFÉRLcAs - SPDA

35- E aboração deorÉmenrô> coNsTRUÇÁO CtVtL > NSTALAÇÕES DÉ
VÁcUo,#1 s I ,DE cENrRÀLDE GÀs

2.400,00

2.400,00

35, E AbOÉÇàO dE OÍÇAM€NIO > ESTRUTURAS > ESIRUTURÂS DE CONCRETO E ARGAMÁSSA
ARI\'ADA>*2,1 1 DE ESIRUIURA DE CONCRETO ARNIADO

.Es-ou-r Rlc .t .t"ut JRAS MEtÁLtca5 , DE Eô-pJ-trca
METÁL CA > í2,2,] ,1 . PÁRÂ EDIFICAÇÁO

Apôs 3 ôoncusá. 
'las 

er vdades léci.as ô proíss onâ dôk pr.L

ORÇAIIENTO PARAOS SERVÇOS R.'MANESCENIES DE CONTRI]ÇÀO OACR.ECI]E
NOSSASENIORADÊ LOUROES NASEDE DO [IUNI' FIO L]EARACATICE /') ^ 

IIIJI] OT PÂDRÁO FNDE NO BA RRO

\+íÍ-r-n, aiyil
otl.(t l,/!rr lrj\P06119ll!lB

EliEíqftE
ÍH$ÍH
Hffiffi

rTpublcoT@m3chavg93zy3

#.;;i:;,:H. l::iã::;J:. " @ -c-T-_E#"",-*ç,8, @



Anotação de Responsâbilidade TécnÍ.ã - ARr
Lêi no 6.496, de 7 d€ dezembro de 1977

Pá91ra212

ART OBRA / SERVIçO
No cE20221056652

SUBSTITUICÀO a
cE2022A939499

CREA-CE

- Oôc arô quê êslou ôúmpdndo as eo€s de acess bilid.de prêvistas nês íômás rócn ôás dê ÀBNT na âA slâçãô êspêôIfié e no decÍeb n.
529612404.

Consêlho Regional de Engenhãriâ e Àgronomia do Ceará

S NOICÀTO DOS ENGENHEIROS NO ESTÂOO OOCEÁRÁISENCE CE]

O€cláro sêrêm vêrdâdé Íâs as nroÍmações acma

Â-"âÀ .19 ." ^"it^.0'- d":o,1-

'A ÀRTé válid2 some.re 
'ruando 

qu ladê, mêdiâítê âpÍêsenbÇâo d. comprovanre do pagamenlo ou enl€rênciâ no sitê do CÍêâ

'C comoróranle d. pâqamenr. deverá sêrêpens.do para ô.mpr.iaÇá. d. qr bçã.

Reoislran..m 16/09/2022 NôssôNúm.rô 32156259s6

i6,
*--

,e!b]6/,rcmaftw:932y3

Y
EÍ:icâtr
ÉÊgsÉs

ÉH#ffiCREA-CE_':{::+,:ri!.:: "



Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação

Coordênação Geral de lnía-EsÍutura - CGÉSÍ

FN)E

\

\

7, ANExoSa
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLV]MENTO OÁ EDUCAçAO ÉNDE

sBs Q.2 B oco F EdiÍicio FNDE -70.070 929 - Bràsílà, oF
E nai : proletos.ênsênharia@índe,gov.bi- Site: ww.fnde.gov. bÍ
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